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     CAPÍTULO I ESTUDOS CORRELATOS


    Este capítulo é o resultado da pesquisa exploratória (levantamento de estudos), com o objetivo de identificar, nos textos selecionados, por meio do programa Mendeley (ferramenta de extração automática de dados), o processo cognitivo (objetivos, abordagem metodológica, instrumentos e resultados) na construção de conhecimentos, que relacionem os termos “cultura organizacional” e “avaliação institucional” em instituições de educação superior, publicados. Para isso, utilizou-se como método de avaliação do processo cognitivo uma adaptação da análise de diários (journal keeping).


    1.1 COGNIÇÃO E ANÁLISE DE PROCESSO COGNITIVO


    A cognição envolve fatores diversos, como o pensamento, a linguagem, a percepção, a memória, o raciocínio, entre outros, que fazem parte do desenvolvimento intelectual. Logo, “cognitivo” é uma expressão relacionada com o processo de aquisição de conhecimento (cognição). Existem diversos métodos para identificação/avaliação dos processos cognitivos e do conhecimento e, segundo Burnhan (2012), todos são criticados por apresentarem limitações que repercutem na acessibilidade, veracidade e fidelidade dos dados.


    A análise do processo cognitivo possibilita a identificação dos processos de transmissão do conhecimento, por influenciar na socialização e difusão do conhecimento, contribuindo para a busca constante do aprimoramento da construção de conhecimentos.


    O processo de aquisição do conhecimento foi inicialmente estudado por Locke (1632-1704), cujo interesse principal era o processo cognitivo, ou seja, identificar de que forma a mente adquire e apreende o conhecimento. Diferente de Descartes, que defendia a existência de ideias inatas, Locke aceitava o argumento de Aristóteles de que o homem nasce sem nenhum conhecimento prévio. Para Locke, o conceito de ideias inatas poderia ser explicado pelo conceito de aprendizagem e hábito, ou seja, são as ideias ensinadas durante a primeira infância e das quais não existem memórias.


    Cognição, em latim cognitione, significa adquirir conhecimento através da percepção. É definida como “um conjunto de técnicas e percepções, pré-estabelecidas, cuja capacidade é a de lidar com o ambiente externo e determinadas ações” (ADAMI, 2019). O processo de cognição envolve duas importantes variáveis: percepção e apercepção. Percepção, segundo Kant (1724-1804), é quando percebemos e organizamos o objeto, de forma que tenha um sentido. No processo de percepção existe uma organização desses elementos para formar uma experiência coerente. Apercepção é o processo pelo qual os elementos mentais são organizados formando uma unidade, ou seja, uma síntese criativa que cria novas propriedades após a mistura/combinação dos elementos (MACHADO, 2019).


    Os Sistemas Cognitivos fazem parte da cognição, e são uma resposta à interação entre as pessoas e o ambiente. Esses sistemas são objeto do estudo das Ciências Cognitivas, que analisam os comportamentos com o objetivo de entender qual o processo de imaginação, pensamento (onde se concentram as ideias), capacidade de reflexão sobre determinados assuntos, conhecimentos e percepções e a ação humana. As ciências cognitivas possibilitam a compreensão e simulação das ações e reações, geradas pela percepção e raciocínio lógico do cérebro.


    Os Sistemas Cognitivos são formados pelas Propriedades Cognitivas, que totalizam seis características: a atenção, o juízo, o raciocínio, o discurso, a memória e a imaginação. Esse sistema é responsável pelo processo de aquisição e armazenagem de conhecimento, processando as informações através de diferentes impulsos (percepção, raciocínio, pensamento, imaginação e linguagem, entre outros). O processamento do que se aprende e a cognição podem ser definidos pelo ato de aprendizagem em si, pela forma como o cérebro humano encara todo e qualquer impulso que passa por ele e é captado pelos cinco sentidos.


    Infere-se, então, que a análise cognitiva é aquela que se baseia na interpretação das emoções e comportamentos das pessoas ao passarem por determinadas situações, e a avaliação cognitiva, aquela que investiga os processos de aprendizagem e de aquisição de conhecimento por meio da percepção, e que tem como material a informação do meio e o que está registrado na memória.


    1.2 ANÁLISE COGNITIVA — UM CONCEITO EM CONSTRUÇÃO


    Teresinha Fróes Burnham (citada por RIOS, 2012), uma referência na área de análise cognitiva, desenvolveu pesquisas nessa área e também nas áreas de Ciência da Informação e Educação, com ênfase na relação entre conhecimento e sociedade2.


    Questionada sobre a definição de Análise Cognitiva, Burnham (RIOS, 2012) afirmou que não existe uma definição exata sobre esse termo. Para a autora, definir análise cognitiva seria aprisionar o conhecimento.


    Para Burnhan, a análise cognitiva vem sendo tratada como uma análise de tarefa, ou análise semântica, de discurso, textual, de conversação; no entanto, essas são formas ou métodos de análise cognitiva. A autora evidencia a ausência de uma articulação entre esses métodos que estabeleça uma relação entre eles, como modos de trabalhar o conhecimento e desenvolver um corpus teórico-epistemológico para sua sustentação, configurando um campo de conhecimento. Burnhan afirma que, na atualidade, o termo “análise cognitiva” está representado:


    […] mais como uma metodologia, ou um conjunto de metodologias, porém, sem um estatuto teórico, sem explicitação de bases epistemológicas que fundamentem o entendimento, em profundidade, dos processos de produção, processamento e difusão do conhecimento (RIOS, 2012, p. 181).


    Burnhan destaca que ainda não se compreende a análise cognitiva, e que essa análise não é representada apenas por “técnicas, ou métodos ou parcelas de teoria”, mas, sim, é um campo complexo, triplo, que envolve teoria, metodologia e epistemologia. Para entender análise cognitiva, Burnhan afirma que é preciso considerar que esse campo complexo é “transdisciplinar e multirreferencial, que envolve sistemas diferenciados de produção do conhecimento” (RIOS, 2012, p. 181).


    1.3 PROCEDER METODOLÓGICO


    Partiu-se da pesquisa nos bancos de dados para localizar textos acadêmicos utilizando os descritores: “cultura organizacional”, “avaliação institucional”, “instituição de ensino/educação superior”. Para a busca dos dados, utilizou-se o programa Mendeley, um gerenciador de referências e uma rede social acadêmica que surgiu em 2008, e serve para auxiliar pesquisadores no gerenciamento, compartilhamento e acesso a dados relacionados à pesquisa. O programa Mendeley possui uma base de dados colaborativa (crowdsourced database) alimentada pelos próprios usuários.


    Com base em Londres, o Mendeley é composto por 15 pesquisadores e desenvolvedores das seguintes instituições: Imperial College London, Stanford University, Bauhaus — Universität Weimar, University of Cambridge, University of Cologne, The University of Warwick, University of Southampton, King’s College London, The University of Greenwich, Otto Beisheim Scholl of Management, e é apoiado pelos fundadores e ex-executivos da Skype3 e da Lastfm4.


    Para a análise semântica e a construção de um grafo, ao arquivo gerado pelo programa Mendeley (extensão .xml) foi aplicado o programa Semantics Analysis Expert 2019. Criado por Peterson Lobato5 e registrado no Instituto Nacional de Propriedade Industrial -INPI em 2019, esse programa permite a identificação das conexões (vértices) e nós, que possibilitam a construção de uma Rede Semântica.


    Entre os produtos gerados pelo programa “Semantics Analysis Expert”, estão gráficos e tabelas, que evidenciam quantidade e ano de publicação, e a análise semântica, que produz o número de vértices (ou nós) e arestas para a elaboração do grafo (Rede Semântica), com a aplicação do programa Gephi ao arquivo gerado (extensão .Net).


    1.3.1 Rede Semântica


    Rede é um grafo (EULER, 1736) no qual cada aresta tem uma direção ou sentido e que conecta um vértice de origem até um vértice de destino. Rede Semântica é uma forma de representação do conhecimento definida como um grafo direcionado (ou dirigido), no qual os vértices representam conceitos e as arestas representam relações semânticas entre os conceitos. Uma Rede Semântica, como a elaborada neste estudo, é um grafo, no qual os vértices representam os conceitos ou as classes dos objetos. Um vértice ou nó é uma unidade fundamental que forma o grafo. O grau de um vértice é o número de arestas incidentes a ele.


    Considera-se que (NASCIMENTO; PEREIRA; MORET, 2018, p. 320-321):


    1. Número de Vértice (n) — Corresponde à cardinalidade do conjunto de vértices da Rede;


    2. Número de Arestas (m) — Corresponde a cardinalidade do conjunto de arestas da Rede;


    3. Grau médio [image: ] — Representa a quantidade média de conexões dos vértices de uma Rede.


    Um grafo não dirigido consiste em um conjunto de vértices e um conjunto de arestas (pares de vértices não ordenados), enquanto um grafo dirigido ou dígrafo é constituído por um conjunto de vértices e um conjunto de arcos (pares ordenados de vértices). Em um grafo dirigido, ou dígrafo, pode-se distinguir o grau de saída (número de arestas divergentes) do grau de entrada (número de arestas convergentes).


    1.3.2 Método de Avaliação dos Processos Cognitivos


    Como método de avaliação dos processos cognitivos, optou-se pela utilização de um método concorrente e verbal. Os métodos de estudo/avaliação dos processos cognitivos e metacognitivos (processos mentais ou de pensamento) se dividem em duas categorias: os métodos concorrentes (concomitantes) e os métodos independentes (retrospectivos/consecutivos), verbais e não verbais, que se distinguem em função da presença ou ausência de atividade simultânea, a partir das verbalizações, introspecções ou desempenhos do sujeito (FIGUEIRAS, 2006).


    Figueiras (2006), afirma que os métodos concorrentes, verbais (questionários, entrevistas, inventários, escalas, autorregistros — narrativas, diários) ou não verbais (técnicas pictóricas), caracterizam-se pela análise ou avaliação que ocorre durante ou no contexto de realização da tarefa. Ou seja, utilizam-se simultaneamente ao desempenho da tarefa e aos métodos independentes, verbais ou não verbais, e podem ser definidos como aqueles que não se aplicam ou utilizam em simultaneidade à execução da atividade, incidindo, antes, sobre tarefas ou situações hipotéticas ou experiências passadas.


    O método de avaliação utilizado foi uma adaptação da Análise de Diários (journal keeping), que são registros escritos das atividades dos sujeitos, tendo, geralmente, em consideração alguns aspectos orientadores. Em regra geral, essa técnica é complementar às entrevistas, e sua análise realiza-se através de análise de conteúdo (FIGUEIRAS, 2006).


    Para Minayo (1994), a análise de dados está embasada em três objetivos básicos. O primeiro busca estabelecer uma compreensão dos dados coletados; o segundo busca confirmar ou não os pressupostos da pesquisa ou respostas às questões formuladas; e o terceiro é a ampliação do conhecimento sobre a temática em questão, articulando-a ao contexto cultural da qual faz parte. Esse último objetivo possibilitou o alcance do proposto neste capítulo.


    Para a realização do objetivo deste capítulo, considera-se que a análise cognitiva é condição sine quo non à análise da questão e para o exercício epistemológico da cognição, uma vez que a cognição é norteadora das práticas, ou seja, orienta as práticas cognitivas das demais ciências.


    Para Gardner, “a ciência cognitiva representa uma fundamentação empírica para responder questões epistemológicas anteriores relativas ao conhecimento, seus componentes, seu desenvolvimento e seu emprego” (GARDNER, 2003, p. 19). Na sua concepção, a análise cognitiva busca entender o que é conhecido. Ampliando a discussão, Varela (1996, p. 9 apud LAGE, BURNHAM, MICHINEL, 2012, p. 81) define a Ciência Cognitiva como “a análise científica moderna da mente e do conhecimento em todas as suas dimensões”, ou seja, compreender a análise cognitiva implica em complexidade, não fragmentação e conectividade (BURNHAM, 2012).


    A pesquisa com os descritores “cultura organizacional” e “avaliação institucional”, no gerenciador de referências Mendeley, gerou um arquivo de dados (extensão .xml) com 503 (quinhentos e três) textos acadêmicos. A esse arquivo aplicou-se o programa “Semantics Analysis Expert 2019”, que produziu uma tabela (TABELA 1.1) e um gráfico (GRÁFICO 1.1), que evidenciam o período de publicação e a quantidade publicada (por ano).


    Tabela 1.1 — Base de dados geradas pelo Programa Semantics Analysis Expert, 2019


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Ano

          

          	
            Publicações

          

          	
            Ano

          

          	
            Publicações

          
        


        
          	
            1951

          

          	
            1

          

          	
            2005

          

          	
            14

          
        


        
          	
            1969

          

          	
            2

          

          	
            2006

          

          	
            23

          
        


        
          	
            1972

          

          	
            1

          

          	
            2007

          

          	
            14

          
        


        
          	
            1982

          

          	
            1

          

          	
            2008

          

          	
            15

          
        


        
          	
            1984

          

          	
            1

          

          	
            2009

          

          	
            17

          
        


        
          	
            1989

          

          	
            1

          

          	
            2010

          

          	
            37

          
        


        
          	
            1994

          

          	
            3

          

          	
            2011

          

          	
            30

          
        


        
          	
            1995

          

          	
            1

          

          	
            2012

          

          	
            28

          
        


        
          	
            1997

          

          	
            4

          

          	
            2013

          

          	
            27

          
        


        
          	
            1998

          

          	
            3

          

          	
            2014

          

          	
            33

          
        


        
          	
            1999

          

          	
            1

          

          	
            2015

          

          	
            26

          
        


        
          	
            2000

          

          	
            6

          

          	
            2016

          

          	
            43

          
        


        
          	
            2001

          

          	
            4

          

          	
            2017

          

          	
            49

          
        


        
          	
            2002

          

          	
            6

          

          	
            2018

          

          	
            51

          
        


        
          	
            2003

          

          	
            4

          

          	
            2019

          

          	
            45

          
        


        
          	
            2004

          

          	
            12

          

          	

          	
        


        
          	
            Total

          

          	
            51

          

          	
            Total

          

          	
            452

          
        


        
          	
            Total Geral

          

          	

          	

          	
            503

          
        

      
    


    Fonte: elaborado pela autora com base nos dados coletados.


    Observa-se que, nos 16 (dezesseis) primeiros anos, o percentual de publicação representa apenas 10% (dez por cento) da publicação total e que, nos últimos 15 (quinze) anos, o percentual de publicação é de 90% (noventa por cento); do total publicado no período de 1951 a 2019, um aumento de 886% (oitocentos e oitenta e seis por cento), conforme apresenta o Gráfico 1.1.


    Gráfico 1.1 — Ano de Publicação X Quantidade de Publicações


    
      [image: ]
    


    Fonte: elaborado pela autora com base nos resultados coletados (Programa Analysis Semantics Expert, 2019).


    1.3.3 Análise da Rede Semântica — Teoria dos Grafos


    Para Cunha (2013, p. 4 apud NASCIMENTO; PEREIRA; MORET, 2018, p. 318), uma rede semântica “[…] é o nome dado à rede de relacionamentos entre palavras ou conceitos, e sua análise quantitativa torna-se mais uma contribuição para o estudo da linguagem”. Rede Semântica é uma forma de representação do conhecimento definida como um grafo direcionado (ou dirigido), no qual os vértices representam conceitos e as arestas representam relações semânticas entre os conceitos. É composta de palavras, conceitos ou entidades com significados semânticos e seus relacionamentos, e é representada pela Teoria dos Grafos.


    A Teoria dos Grafos estuda as relações entre os objetos de um determinado conjunto, empregando estruturas chamadas de grafos (G, V, A), onde V é um conjunto não vazio de objetos, denominados vértices, e A é um conjunto de pares não ordenados de V, chamados arestas. O arquivo, gerado pelo programa “Semantics Analysis Expert” (extensão .Net), foi utilizado para identificar, entre um rol de palavras que definem, conceituam ou representam o tema cultura organizacional e efetividade (QUADRO 1.1).


    Quadro 1.1 — Rol de palavras comuns aos temas Cultura Organizacional e Efetividade


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            cultura avaliativa

          

          	
            cultura de avaliação

          

          	
            cultura organizacional

          
        


        
          	
            valores

          

          	
            crenças

          

          	
            identidade organizacional

          
        


        
          	
            identidade institucional

          

          	
            missão

          

          	
            identidade cultural

          
        


        
          	
            cultura de evaluación

          

          	
            cultura participativa

          

          	
            cultura de autoavaliação

          
        


        
          	
            eficiência

          

          	
            eficácia

          

          	
            efetividade

          
        


        
          	
            cultura gerencial

          

          	
            cultura colaborativa

          

          	
            misión

          
        


        
          	
            identidade

          

          	

          	
        

      
    


    Fonte: elaborada pela autora com base nos dados coletados.


    Esse rol de palavras de maior representatividade nos textos selecionados (TABELA 3), formam os vértices ou nós (QUADRO 1.2), possibilitando a elaboração da rede (GRÁFICO 1.2).


    Quadro 1.2 — Lista de Vértices (palavras) para o Grafo (Semantics Analysis)


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Palavras — Vértices

          

          	
            Grau

          
        


        
          	
            cultura avaliativa

          

          	
            5

          
        


        
          	
            cultura de avaliação

          

          	
            15

          
        


        
          	
            cultura organizacional

          

          	
            83

          
        


        
          	
            valores

          

          	
            81

          
        


        
          	
            crenças

          

          	
            6

          
        


        
          	
            identidade organizacional

          

          	
            3

          
        


        
          	
            missão

          

          	
            20

          
        


        
          	
            cultura participativa

          

          	
            1

          
        


        
          	
            eficiência

          

          	
            21

          
        


        
          	
            eficácia

          

          	
            12

          
        


        
          	
            efetividade

          

          	
            9

          
        


        
          	
            cultura gerencial

          

          	
            2

          
        


        
          	
            misión

          

          	
            6

          
        


        
          	
            identidade

          

          	
            35

          
        

      
    


    Fonte: elaborado pela autora com base nos dados coletados.


    Neste trabalho, a Rede Semântica foi utilizada para avaliação da qualidade dos textos, na qual cada palavra é um vértice e cada aresta representa uma relação de adjacência entre dois vértices. O resultado obtido (QUADRO 1.2) evidenciou a existência de 19 (dezenove) vértices que possibilitaram a caracterização da rede, com as seguintes propriedades: número de vértices, número de arestas e grau médio, dando origem ao Grafo Dirigido (ou orientado, ou direcionado, ou dígrafo), com 60 (sessenta) arestas (GRÁFICO 1.2).


    Gráfico 1.2 — Rede Semântica


    
      [image: ]
    


    Fonte: elaborado pela autora com base nos dados coletados (Programa Gephi v. 0.9.1, 2020).


    O grafo elaborado (GRÁFICO 1.2) a partir desses vértices indicaram maior grau (relação/número de conexões com outros vértices da rede — centralidade do grau) entre os termos “cultura organizacional (83), valores (81), identidade (35), eficiência (21), missão (20), cultura de avaliação (15) e eficácia (12).


    1.4 ANÁLISE DO ESTUDO


    Para efetuar a avaliação do processo cognitivo (adaptação da análise de diários — journal keeping), acrescentou-se aos descritores anteriores (“cultura organizacional” e “avaliação institucional”) o descritor “instituição de educação superior”, que reduziu a quantidade de textos do banco de dados de 503 (quinhentos e três), período de 1951 a 2019, para 109 (cento e nove) textos. Desses, 37 (trinta e sete) textos foram pesquisas com foco em gestão do conhecimento, trabalho docente, mudança organizacional, planejamento estratégico, missão, entre outros, periféricos aos temas objetos deste trabalho.


    Foram descartados 394 (trezentos e noventa e quatro) textos pelos seguintes motivos: a) não se referir a uma instituição de educação superior; b) ter como objeto de estudo a gestão de organização privada; c) tratar da aplicação de uma legislação específica de outro país; d) tratar de gestão curricular. Foram selecionados para análise, por atenderem aos requisitos (cultura organizacional e avaliação institucional em instituição de educação superior), 72 (setenta e dois) textos.


    Entre os trabalhos descartados, é interessante destacar que 30 (trinta) textos (publicados no período de 1951 a 2018) eram estudos sobre avaliação institucional e cultura organizacional na área de saúde. Os trabalhos discutiam os seguintes pontos: a utilidade dos instrumentos de análise administrativa para enfermeiros recém-formados e principiantes ao assumirem tais responsabilidades; a afirmação de que os processos gerenciais permeiam toda e qualquer atividade, em todos os setores de trabalho; que o gerenciamento envolve a ética e a cultura organizacional, os conflitos e suas resoluções, as relações de poder, o processo decisório, o sistema de informações e a avaliação de serviços.


    Em relação aos trabalhos considerados para a análise, em comum, identificou-se: a utilização do método do estudo de caso; aplicação da correlação linear como método estatístico; e relacionam a cultura organizacional com gestão do conhecimento, processo de tomada de decisão, qualidade e eficiência organizacional. Entre os principais resultados, os estudos indicam uma forte relação entre a cultura organizacional e a efetividade.


    1.4.1 Análise dos Estudos Correlatos Mais Relevantes


    As propostas mais relevantes foram: produção de uma cultura participativa de avaliação nas IES; elaboração de um sistema informatizado para avaliar a qualidade da educação superior; fomentar e incentivar a cultura de avaliação da qualidade, mapeamento de tipologia cultural; e desenhar indicadores de gestão universitária para cada uma das dimensões da avaliação institucional — ensino, pesquisa, extensão e administrativo. Para fins de análise das propostas mais relevantes, os estudos foram classificados em internacionais e nacionais.


    1.4.2 Estudos Correlatos Internacionais


    Propostas mais relevantes, identificadas na análise dos trabalhos internacionais (QUADRO 1.3).


    Quadro 1.3 — Estudos Correlatos Internacionais (principais)


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            ESTUDOS CORRELATOS INTERNACIONAIS

          
        


        
          	
            Autor

          

          	
            Ano

          

          	
            Objetivo de Estudo

          

          	
            Resultados/Inovação

          
        


        
          	
            Lawson — EUA

          

          	
            2003

          

          	
            Relação entre Cultura Organizacional e Gestão do Conhecimento (Setor privado).

          

          	
            Identificou correlação significativa entre CO e GC e criou o KMAI.

          
        


        
          	
            Kangas — EUA

          

          	
            2006

          

          	
            Relação entre Tipologia Cultural e as Iniciativas de GC (Setor privado — Transportes).

          

          	
            A tipologia cultural interfere no êxito das práticas de GC.

          
        


        
          	
            Chim-Loy e Mutjaba — EUA

          

          	
            2007

          

          	
            Efeito moderador da CO na relação entre GC e benefícios organizacionais (Setor privado).

          

          	
            A cultura organizacional está positivamente relacionada aos benefícios organizacionais.

          
        


        
          	
            Della Cruz — EUA

          

          	
            2011

          

          	
            Impacto da CO na estratégia de Gestão, Eficácia e Processo de tomada de decisão (IES Pública).

          

          	
            Existe correlação e os indicadores de efetividade de Cameron (2014) foram validados.

          
        


        
          	
            Abu Bakar, Virgivanti, Tufail and Yusof — Malásia

          

          	
            2014

          

          	
            Relação entre processos de GC e Vantagens Competitivas (setor público).

          

          	
            Afirmam que os processos de GC têm uma forte relação com a Vantagem Competitiva.

          
        


        
          	
            Mamo — Etiópia

          

          	
            2020

          

          	
            Cultura Organizacional e Eficácia em Instituições Públicas de Ensino Superior.

          

          	
            Indicou as tipologias culturais que possuem maior correlação com os domínios da eficácia.

          
        

      
    


    Fonte: elaborado pela autora com base nos estudos correlatos efetuados.


    Entre esses estudos, três deram origem aos estudos mais relevantes e significativos para a fundamentação desta pesquisa: os estudos de Lawson (2004), Della Cruz (2011) e Mamo (2020).


    Lawson (2004) efetuou o estudo da relação entre cultura organizacional e gestão do conhecimento utilizando uma amostra com oito organizações na Jamaica. Lawson embasou seus estudos no Modelo de Valores Concorrentes de Cameron e Quinn (1986a, 1986b) e nas orientações (dimensões) da Gestão do Conhecimento (GC), definidas por Alvesson e Karreman (2001 apud LAWSON, 2004). Como resultado do seu trabalho, Lawson evidenciou a existência de correlação significativa entre a cultura organizacional e a GC, inclusive identificando a cultura Racional como a de maior correlação com a GC, e a cultura hierárquica como a tipologia cultural que apresentou uma correlação negativa com a GC.


    A base dos estudos fundamentados nos conceitos, teorias e definições de Lawson (2004) partem sempre do pressuposto que a gestão do conhecimento é reconhecida como uma das fontes mais relevantes para a vantagem competitiva, e que gerenciar o conhecimento é crucial para atingir o desempenho organizacional nas instituições dos setores privado e público.


    Em sua pesquisa, Lawson (2004) evidencia que a cultura organizacional é uma grande barreira para criar e alavancar ativos de conhecimento. As implicações do estudo de Lawson podem ser de valor significativo para as organizações, enquanto se preparam para implementar iniciativas de gestão do conhecimento. As descobertas podem ajudar as organizações a avaliarem a probabilidade de que a implementação de iniciativas de gestão do conhecimento ter sucesso ou aumentar a vantagem competitiva da organização em relação à cultura organizacional atual.


    Como contribuição, Lawson (2004) criou o Knowledge Management Assessment Instrument (KMAI) — Indicador de Efetividade da Gestão do Conhecimento. Ele foi o primeiro estudioso a propor um indicador de efetividade da GC, utilizando o Modelo de Valores Concorrentes e o Instrumento de Diagnóstico da Cultura Organizacional (OCAI). Entre os principais estudos que aplicaram esse indicador, em instituições privadas e públicas, destacamos Kangas (2006; 2009), Chin-loy e Mutjaba (2007), Della Cruz (2011), Abu Bakar, Virgivanti, Tufail e Yusof (2014) e Mamo (2020).


    O estudo de Abu Bakar, Virgivanti, Tufail and Yusof (2014) objetivou investigar a relação entre os processos de gestão do conhecimento e as vantagens competitivas nas autoridades locais na Malásia, país do Sudeste Asiático, a fim de aumentar a consciência sobre a importância da gestão do conhecimento organizacional, particularmente no setor público. Os dados foram coletados em 42 (quarenta e duas) instituições de autoridades locais na Península da Malásia (Chefes de Departamento) e geraram 82 (oitenta e duas) respostas úteis. Como resultado, todos os seis processos de gestão do conhecimento (criação, captura, organização, armazenamento, disseminação e aplicação do conhecimento) têm uma forte relação com a


    

    

    

    

    

    

    

    1.4.3 Estudos Correlatos Nacionais
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